
Ma rcílio: perigos. 

Marcílio: ajuste. 
O ex-ministro da Economia do go-

verno Collor, Marcílio Marques 
Moreira, acredita que o ministro 
Fernando Henrique Cardoso conse-
guirá cumprir sua meta nos próxi-
mos dezoito meses, se pautada no 
ajuste fiscal. Segundo o ministro, 
trata-se de uma questão de sobrevi-
vência do próprio regime de gover-
no. "O insucesso pode levar a popu-
lação a acreditar que o regime está 
errado". Marcílio Moreira afirma 
que o sucesso de Fernando Henrique 
será também o da consolidação da 
democracia. 

O ex-ministro ressaltou que o ajus-
te fiscal é a pedra angular de qual-
quer política econômica hoje. De 
acordo com Marcílio, a solução para 
administrar a inflação, que é o maior 
problema do Estado e da sociedade, 
depende do ajuste fiscal. "Quando 
assumi, em maio de 1991, o câmbio 
estava desequilibrado, o que prejudi-

cava as exporta-
ções, tínhamos 
uma dívida decor-
rente do confisco 
das cadernetas de 
poupança de US$ 
24 bilhões, preços 
congelados e ape-
nas a política mo-
netária como ins-
trumento para o 
combate à infla-

ção", conta o ex-ministro. "Isso por-
que faltava apoio a uma ampla refor-
ma fiscal". 

Marcílio Marqüe;--Wi'étr7Térii:-  
brou que hoje os preços estão livres, 
a questão cambial solucionada, os 
cruzados novos devolvidos e já é 
possível dar prioridade absoluta ao 
ajuste fiscal, por meio do "efeito te-
soura" nos gastos da União e do 
combate mais ostensivo à sonegação 
fiscal. Segundo o ex-ministro, este é 
o momento de sair "de um ciclo vi-
cioso para um ciclo virtuoso", redu-
zindo emissões e a ampliação da dí-
vida pública interna, recorrendo me-
nos ao mercado. "Com isso, as taxas 
de juros realmente cairão". 


